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Resumo

Introdução: O envelhecimento associado a uma má qualidade de vida contribui para o desenvolvimento de Doenças Crônicas Não
Transmissíveis (DCNTs). As DCNTs são uma das principais causas de mortalidade mundial. Objetivo: Validar o conteúdo e a
usabilidade do App “Ativos na terceira idade” para profissionais e usuários do Programa Academia da Cidade e Saúde/ Programa
Academia da Saúde (PACID/PAS).Materiais e Métodos: Estudo exploratório realizado entre março de 2021 e janeiro de 2022 em
quatro polos de academias de uma cidade do interior de Pernambuco. Participaram dez usuários (maiores de 60 anos), dez
profissionais e dez juízes. Foram utilizados os instrumentos SUS, SAM e IVC para validação.Resultados:O SAM global foi de 87,04%,
considerado material superior. Todos os itens obtiveram IVC ≥ 0,80, com média global de IVC de 0,94. A usabilidade pelos usuários
foi de 76,75% e pelos profissionais de 84,5%. Conclusão: O App “Ativos na terceira idade” apresentou parâmetros satisfatórios de
usabilidade e validade de conteúdo para uso no PACID/PAS.

Palavras chave: Exercício físico; Idosos; Saúde; Estudo de validação; Design centrado no usuário. (Fonte: DeCS, Bireme).

Resumen

Introducción: El envejecimiento asociado a una mala calidad de vida contribuye al desarrollo de Enfermedades Crónicas No
Transmisibles (ENT). Las ENT son una de las principales causas de mortalidad en todo el mundo. Objetivo: Validar el contenido y
la usabilidad de la App “Activos en la Tercera Edad” para profesionales y usuarios del Programa Academia da Cidade e
Saúde/Programa Academia da Saúde (PACID/PAS).Materiales y Métodos: Estudio exploratorio realizado entre marzo de 2021 y
enero de 2022 en cuatro gimnasios de una ciudad del interior de Pernambuco. Participaron diez usuarios (mayores de 60 años),
diez profesionales y diez jueces. Fueron utilizados os instrumentos do SUS, SAM E IVC para la validación.Resultados: La SAM global
fue de 87,04%, considerado material superior. Todos los ítems obtuvieron un CVI ≥ 0,80, con un CVI medio global de 0,94. La
usabilidad para los usuarios fue del 76,75% y para los profesionales del 84,5%. Conclusión: La App “Activos en la Tercera Edad”
presentó parámetros satisfactorios de usabilidad y validez de contenido para su uso en PACID/PAS.

Palabras clave:Ejercicio físico; Adulto mayor; Salud; Estudio de validación; Diseño centrado en el usuario. (Fuente: DeCS, Bireme).

Abstract

Introduction: Aging, when associated with poor quality of life, contributes to the development of Non-Communicable Diseases
(NCDs). NCDs are among the leading causes of mortality worldwide. Objective: To validate the content and usability of the "Active
in Old Age" app for professionals and users of theAcademia da Cidade e Saúde/Academia da Saúde Program (PACID/PAS).Materials
and Methods: An exploratory study conducted between March 2021 and January 2022 in four gyms from a city in the interior of
Pernambuco, Brazil. The study included ten users (aged 60 years or older), ten professionals, and ten evaluators. The SUS, SAM, and
CVI instruments were used for validation. Results: The overall SAM score was 87.04%, categorizing the material as superior. All
items achieved a CVI ≥ 0.80, with a global average CVI of 0.94. Usability scores were 76.75% for users and 84.5% for professionals.
Conclusion: The "Active in Old Age" app demonstrated satisfactory parameters for usability and content validity, making it suitable
for use in PACID/PAS.

Keywords: Physical exercise; Elderly; Health; Validation study; User-centered design. (Source: DeCS, Bireme).
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O Índice de Validade de Conteúdo alcançou um valor
satisfatório, comprovando que o material
desenvolvido é válido e adequado para uso nos
serviços de saúde. A contribuição dos juízes foi
essencial para ajustar e aprimorar a tecnologia, uma
vez que as sugestões desses especialistas foram
fundamentais para melhorar o material, agregando
conhecimento e valor à sua versão final.

O IVC atingiu valor considerado excelente, 0,89, o que
significa que o App está apto nesse quesito. Além
disso, os juízes trouxeram sugestões presentes nos
resultados, que serão acatadas pelos
desenvolvedores para aperfeiçoar o dispositivo
móvel. A contribuição dos juízes permite maior
entendimento sobre a necessidade de adequação e
aprimoramento de tecnologia(43).

Estudo realizado com mesmo público-alvo, mas com
objetivo de o App ser voltado a idosos frágeis
apresentou IVC excelente, 1,0. Já outro App para
utilização de profissionais do NASF e AB teve IVC de
≥0,71, contribuindo para reforçar a importância de
Apps validados e com embasamento científico para
estarem disponíveis aos idosos e ao Sistema Único de
Saúde. A contribuição dos juízes permite maior
entendimento sobre a necessidade de adequação e
aprimoramento de tecnologia(43,44,45).

A contribuição do usuário na validação garante a sua
visão quanto à funcionalidade, desempenho do
sistema, comportamento interativo e capacidade de
assistência de um sistema que é interativo, tanto em
hardware quanto de software. A usabilidade é
definida em o quanto o produto App pode ser
utilizado por usuários específicos (idosos e
profissionais de saúde em nosso caso), para alcançar
as metas propostas, eficácia, eficiência e satisfação na
sua circunstância de uso(46).

Além de permitir que o usuário opine sobre
dificuldades comuns apresentadas para eles no App,
a validação consegue focar nas necessidades
colocadas com o objetivo de tornar o instrumento o
mais aceitável ao seu público. Há Apps de larga escala
para idosos, mas que não possuem por vezes cunho
científico. Um estudo pontuou que há dificuldade de
acesso e que 72% dos idosos da pesquisa apontaram
que o motivo de não usar internet é devido a não
habilidade com computadores ou App muito
complexos (apresentam letras pequenas,
direcionamentos difíceis, símbolos não entendíveis)
- 39% também mencionaram insegurança e/ou medo
de perder a privacidade(47).

A validação do App “Ativos na terceira idade” auxiliará
os profissionais de saúde quanto ao estímulo da
adesão dos usuários, as informações essenciais para
o acompanhamento de algumas variáveis
(circunferência da cintura, pressão arterial, glicemia,
perfil lipídico, força muscular, capacidade
cardiorrespiratória e qualidade de vida),
proporcionará aos usuários idosos um
acompanhamento efetivo bem como contará com
informações diárias de saúde, lembretes e games que
estimulará o uso e a prática de atividade física,
alimentação saudável e mudanças no estilo de vida
em cidades do interior de Pernambuco.

Pode-se inferir que as conclusões e os achados deste
estudo, bem como a validação do App "Ativos na
terceira idade", podem ser utilizados em outros
cenários de estudo, não se limitando apenas ao
interior do estado de Pernambuco. As ferramentas
tecnológicas desenvolvidas para melhorar a adesão à
prática de atividades físicas e monitoramento de
saúde por idosos têm potencial de replicação em
diversas regiões e contextos, principalmente devido
à crescente aceitação do uso de aplicativos móveis
entre a população idosa. Estudos futuros podem
explorar a aplicabilidade do App em diferentes
localidades e populações para verificar sua eficácia
em distintos contextos.

Conclusão

O uso do App "Ativos na terceira idade" para idosos e
profissionais de saúde do PACID/PAS, com base nos
resultados da validação, atingiu parâmetros
satisfatórios em relação ao que se propõe. Além disso,
a usabilidade, também objeto de estudo, demonstrou
que o aplicativo é eficaz, eficiente e adequado para o
público-alvo, proporcionando uma experiência
positiva tanto para os idosos quanto para os
profissionais de saúde. É perceptível que o uso de
Apps está cada vez mais presente e acessível ao
público idoso, mas poucos possuem embasamento
científico de qualidade e adequação de uso para essa
faixa etária. A validação é uma etapa essencial para
mensurar fragilidades e necessidades de correção,
tornando o aplicativo cientificamente viável e
adequado ao uso, assegurando sua eficácia e
aceitação pelo público idoso e pelos profissionais de
saúde.
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